TEMA: GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA

Estudo sobre gravidez de jovens menores de 14 anos na cidade do Recife
- No período de julho de 2005 a julho de 2007, com base no Sistema Nacional de Nascidos Vivos, foram registrados 99 casos de meninas com menos de 14 anos que deram à luz em maternidades públicas do Recife. Esse número representa 1% do total de partos do período.
- Em nenhum dos casos o pai do bebê sofreu ação judicial, apesar do Código Penal Brasileiro considerar crime de estupro o ato sexual com menores de 14 anos. 

- 26% das meninas disseram ter sofrido violência sexual ao longo da infância. Dessas, apenas três meninas denunciaram o caso à polícia. Entre os motivos da omissão, estão o medo e a falta de informação. 

- Parte das meninas que engravidaram foram violentadas por pessoas próximas, como padrastos, vizinhos e familiares. 

- 82 % das meninas tinham 13 anos na época do parto;
- Em 61% dos casos, é a menina-mãe quem cuida do filho. As avós maternas do recém-nascido ajudam em 31% das situações.

- A gravidez interfere na vida escolar das meninas. A maioria delas tem entre 4 e 7 anos de estudo, quando deveriam possuir, em média, 10 anos de escolaridade.
- Apenas 44% das meninas continuam estudando. 

- Apenas 10% dos casos de abuso sexual contra crianças e adolescentes são notificados.**
* Fonte: Tese de doutorado em saúde pública pela Fundação Oswaldo Cruz, da médica legista do Instituto de Medicina Legal (IML), Carmelita Maia, sobre gravidez em menores de 14 anos na capital pernambucana, entre julho de 2005 e julho de 2006. 
**Fonte: Fundação Abrinq pelos Direitos das Crianças e dos Adolescentes.
